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Estudantes ganham as páginas da história por meio da imprensa

A contribuição do movimento estudantil no período da rede-
mocratização do país na década de 1980 é um aspecto da história 
paraibana que precisa ser mais bem avaliado, já que tem sido rele-
gado por historiadores e, notadamente, por historiadores da educa-
ção. Há de se reconhecer que nesse momento da história brasileira 
o estudante encontrava-se nas ruas com uma pauta de reivindica-
ção que incluía não apenas a liberdade política e de expressão, mas 
também questões que relacionadas à sua própria formação educa-
cional como o preço do transporte, a qualidade do ensino público e, 
até mesmo, por moradia. 

O estudante do interior do estado desprovido de condições 
financeiras precisava de um lugar para morar em João Pessoa e con-
cluir seus estudos. Não é tardio lembrar que somente na primeira 
década do século XXI o ensino secundário1 foi implantado em todos 
os municípios paraibanos. Chegar à universidade era uma tarefa ár-
dua para os filhos de famílias humildes que se encontravam em tais 
municípios. Ter uma moradia sempre foi o primeiro obstáculo a ser 
superado na trajetória de jovens estudantes oriundos do interior. 
Chama atenção exatamente um episódio tratado pela imprensa, no 
fim de 1986 e inicio de 1987, a respeito da falta de espaço para mo-
rar na Fundação Casa do Estudante da Paraíba (FUNECAP).

Se as pesquisas no campo historiográfico da educação a res-

1 Atualmente esse nível de instrução recebe a denominação de Ensino Médio.
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peito do movimento estudantil ainda são insipientes, não se pode 
fazer a mesma afirmação quando se refere à cobertura da impren-
sa. Nos jornais de João Pessoa desse período, em especial Correio 
da Paraíba e O Norte, a cobertura de manifestações, denúncias e 
reivindicações dos que moram na FUNECAP era corriqueira. Tendo 
consciência desse espaço dado pela imprensa aos estudantes, essa 
pesquisa propõe analisar um episódio que teve repercussão nesses 
jornais. Chama atenção o fato de esses jornais darem amplo espa-
ço em suas páginas com destaque de capa, mas também evidencia 
certa truculência assumida pela direção da instituição, chegando 
acionar a força policial. 

A partir desse documento é preciso atentar para algumas 
questões: quem eram os estudantes envolvidos nesse movimento? 
O que teriam cometidos para que fosse solicitada a força policial? 
Quais reivindicações eram feitas por meio da imprensa? Qual o des-
taque dado pela imprensa à luta dos residentes? Havia influência de 
partidos políticos nas reivindicações dos estudantes? 

Segundo afirmam os estudantes Edson de Medeiros Dantas 
(do município de Santa Luzia), Ednaldo Leite Pereira (do município 
de Olho D’água), Manuel Martins da Silva2 (do município de Santa 
Luzia), Valdeci Malaquias da Silva3 (do município de Itaporanga), 
Valquírio Simões Nobre (do município de Cuité) e Wanderlei An-
drade de Lacerda4 (do município de Coremas), a expulsão seria um 
ato de retaliação promovido pela Diretora da FUNECAP Edna Paiva 
Martins, pois

2 Representante dos estudantes da Residência. A direção administrativa da FUNE-
CAP sempre foi exercida por uma pessoa nomeada pelo Governador do Estado, ge-
ralmente uma indicação política (Deputado, Senador, Prefeito etc.). Os residentes, no 
entanto, elegiam seus representantes (presidente e vice-presidente) que exerciam o 
papel de fazer a articulação e os encaminhamentos dos interesses estudantis, junto 
à direção, à Secretaria de Educação do Estado, recorrer à imprensa como foi o caso 
desse episódio.
3 Também representante dos estudantes na Residência.
4 Presidente do Grêmio Estudantil da Escola Técnica Federal-PB. 
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Tudo começou em novembro último, quando os estudan-
tes denunciaram na Imprensa, as péssimas condições de 
alimentação servida no restaurante da casa. Eles também 
falaram das precárias condições dos sanitários, e da falta 
de higiene em todo o estabelecimento, acrescentando que 
a Casa do Estudante tinha excesso de funcionários, pois ser-
via de “cabide de emprego”. Naquele mesmo mês, a direto-
ria da casa instaurou um inquérito administrativo contra os 
estudantes5.

A expulsão do grupo de estudantes foi motivada por as de-
núncias já mencionadas, mas também desperta a curiosidade de 
quem tem acesso à informação o fato de terem encampado uma 
greve de fome. Teria sido justamente a abdicação de um dia sem 
alimentação que despertou o interesse da imprensa e, consequen-
temente, expôs problemas sérios enfrentados dentro da casa. Essa 
situação mostrou fragilidades da direção, precariedade da assistên-
cia ao estudante carente do estado e as condições sub humanas em 
que viviam esses jovens. 

A conclusão do inquérito administrativo que culminou com 
a expulsão dos residentes foi acompanhada de acusações a respeito 
de lisura do processo assim como de postura autoritária da gestão, 
chegando a afirmar que a comissão responsável pelo caso havia 
fraudado documentos. Por se tratar de lideranças do movimento 
estudantil, há indícios de que a direção tinha interesse na expulsão 
imediata do grupo.

A casa do estudante está se transformando num quartel, 
com ameaças de expulsão e com a presença de policiais. 
Acontece que o problema existente na instituição é político, 
uma vez que dos 66 estudantes que participaram da greve 
apenas 5 foram eliminados6. A intenção foi punir aqueles 

5 Jornal O NORTE, 20 de fevereiro de 1987.
6 Apesar dessa afirmação de que 5 foram excluídos, tanto o jornal O Norte, como O Cor-
reio enumeram 6 estudantes em suas respectivas matérias de 20 de fevereiro de 1987. 
É necessária uma investigação mais consistente para esclarecer melhor essa questão. 
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estudantes que estão engajados com o movimento estudan-
til, que reivindicam melhores condições de moradia7.

É recorrente a acusação de práticas autoritárias da direção 
no episódio, sobretudo por ter solicitado a força policial para ga-
rantir a saída dos estudantes, como também pela falta de diálogo 
durante a tramitação do inquérito, deixando transparecer resquí-
cios do período ditatorial que já não mais comandava oficialmente 
o país. Além da postura antidemocrática, outro elemento que preci-
sa ser considerado é o argumento de que havia perseguição politica 
ao grupo. Não se pode deixar de reconhecer o papel de liderança 
exercido por esses estudantes que, mostrando capacidade de or-
ganização, articularam uma greve de fome com o apoio do demais 
residentes, levaram o problema à imprensa e conseguiram trans-
formar uma questão interna da instituição em um assunto de inte-
resse público através do conhecimento da sociedade. 

Por essa razão há de se questionar sobre a participação des-
se grupo na política partidária. Ao ler os artigos nos jornais não 
há informação a respeito da influência de partidos políticos no 
episódio, entretanto em diálogo com Edinaldo Leite Pereira8, um 
dos líderes dos residentes, na FUNECAP havia estudantes filiados 
ao Partido dos Trabalhadores (PT), Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB) e Partido Comunista Brasileiro (PCB). Segundo ele, os par-
tidos prestavam assessoria jurídica (foi o caso da expulsão), davam 

7 Jornal O NORTE, 15 de janeiro de 1987. 
8 Atualmente é líder sindical e comanda os camponeses da agricultura familiar no 
estado da Paraíba. Reside em um assentamento rural no município de Cruz do Espí-
rito Santo (Zona da Mata). Ednaldo mantém um arquivo pessoal onde se encontra al-
guns recortes de jornais que retratam sua trajetória de líder estudantil, sindicalista 
e militante político. Foi filiado ao Partido dos Trabalhadores (PT) quando estudante 
e concorreu ao cargo de Prefeito do município de Olho D’água em 1988, posterior-
mente migrou para o Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados (PSTU) onde 
foi candidato a Deputado estadual, em seguida se transferiu para o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) onde se tornou presidente da Federação dos Trabalhadores da Agri-
cultura Familiar da Paraíba (FETRAF-PB). 
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apoio às manifestações e os instrumentalizavam com formação po-
lítica, embora, no seu entendimento, os residentes não se deixavam 
manipular pelos partidos, pelo contrário os partidos que eram usa-
dos pelos residentes para conquistar seus objetivos9. 

Mesmo com a pressão provocada pela divulgação na impren-
sa, a maturidade na militância política dos lideres estudantis e, in-
clusive, o deslocamento dos pais até a capital não sensibilizaram 
os órgãos competentes que se mantiveram irredutíveis. Segundo o 
Correio da Paraíba,

Eles contaram que seus pais, ao receberem as correspon-
dências enviadas pela direção da Fundação, ficaram apreen-
sivos e alguns deles já chegaram à João Pessoa para tentar 
uma solução para o problema junto à Secretaria da Educa-
ção. Anteontem, uma Comissão de residentes manteve audi-
ência com o secretário da Educação, José Loureiro, que afir-
mou a disposição de manter a decisão da direção, ou seja, é 
a favor da expulsão dos residentes grevistas10.

A participação dos pais mostra a seriedade da circunstân-
cia. Não é muito comum, segundo Ednaldo Leite Pereira, o desloca-
mento dos pais de seus municípios no interior, principalmente pela 
carência econômica das famílias dos residentes. Isso só ocorria em 
casos ocasiões extraordinárias.

A história contada pela imprensa

A documentação utilizada nessa pesquisa encontra-se com 
Ednaldo Leite Pereira um dos líderes do movimento que articulou 
a greve de fome em novembro de 1986 que, segundo a imprensa, 
seria o desencadeador do processo de expulsão. O mesmo mantém 

9 Somente com o aprofundamento da pesquisa será possível confrontar a informa-
ção de Ednaldo Leite com outros depoimentos ou documentos que tratem da relação 
dos residentes com os partidos políticos.
10 Jornal Correio da Paraíba, 14 de janeiro de 1987.
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arquivados quatro artigos de jornais sobre o episódio. Dois publica-
dos pelo jornal Correio da Paraíba e dois pelo jornal O Norte.

A apreciação dessas fontes parte do pressuposto que “só a 
análise do documento enquanto monumento permite à memória 
coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto 
é, com pleno conhecimento de causa”11. Ao tomar os jornais como 
fonte de pesquisa a perspectiva da crítica documental não é dife-
rente. A proposta não é a evidência do indivíduo em si, mas interes-
sa a experiência coletiva na instituição. Enfim, conhecer as versões 
opostas, os detalhes menos revelados e até imaginar situações que 
merecem ser questionadas é parte da preparação de roteiros. 

Quando se trata de pesquisa em jornais nesse momento na 
Paraíba, é preciso compreender a conjuntura histórica vivenciada 
pela imprensa na década de 1980 e procurar identificar as moti-
vações dos órgãos de imprensa. A partir de uma reflexão mais de-
talhada a esse respeito, é possível afirmar que o posicionamento 
dos principais jornais estava bastante definido. A União era o jornal 
oficial que tinha como prioridade fazer a divulgação do Governo 
e suas respectivas ações, não permitindo a disseminação de fatos 
contrários aos interesses do Governo do Estado. Por essa razão, os 
residentes não dispunham de acesso a esse veículo para fazer qual-
quer reivindicação. Por outro lado, o Correio da Paraíba adotava 
uma postura de oposição ferrenha ao Governo, especialmente, ao 
governador Wilson Leite Braga (1983-1987). Procurava dar ênfa-
se a questões que pudessem mostrar as dificuldades enfrentadas 
pelo comando político do estado. Nesse veículo de comunicação os 
residentes contavam com amplo espaço para reivindicar e colocar 
para a sociedade as dificuldades enfrentadas dentro da FUNECAP. 
O jornal O Norte procura seguir um caminho de mais autonomia em 
relação aos demais. Não se negava dar cobertura aos acontecimen-
tos, no entanto buscava não se aprofundar na crítica.

11 LE GOFF, Jacques. História e memória. Tradução: Bernardo Leitão. 4ª. Ed. Cam-
pinas, SP: UNICAMP, 1996.
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Perante essa conjuntura, algumas considerações são perti-
nentes no concernente à maneira como cada jornal se posiciona 
na abordagem do fato. O Correio da Paraíba adota a estratégia de 
não apenas esclarecer o acontecimento, mas procura colocar-se 
como parte interessada na luta dos residentes inclusive deixando 
transparecer que a expulsão dos jovens ocorre em virtude de uma 
denúncia feita pelo jornal em novembro de 1986, tendo desdobra-
mentos no início do ano seguinte. Assim procede a matéria, 

os estudantes, por outro lado, alegam que as denúncias for-
muladas, e divulgadas pelo CORREIO em novembro último, 
que provocou a greve de fome de um dia foram procedentes, 
pois reivindicava melhores condições de alimentação, lim-
peza nas dependências e liberdade de expressão12.

É possível observar, de acordo com o trecho da matéria, a 
divulgação feita pelo jornal torna-se o elemento motivador para a 
expulsão dos residentes, tonando a greve de fome como algo secun-
dário nesse processo, ou seja, sem a matéria publicada no Correio 
qualquer esforço dos estudantes teria sido suficiente. 

Por outro lado, o artigo publicado pelo jornal O Norte procu-
ra detalhar o episódio, traz a informação com rica descrição, desde a 
greve de fome, passando pelo processo administrativo a que foram 
submetidos os estudantes, culminando com a expulsão de todos os 
envolvidos; contudo deixo evidente que o jornal estar divulgando 
apenas aquilo que os estudantes estão confirmando, ou seja, todo 
texto é de responsabilidade dos residentes que se colocam para a 
sociedade, sendo o jornal somente o veículo de divulgação.

O conteúdo da notícia publicado na imprensa é pretexto para 
instigadas divergências entre pesquisadores a respeito da natureza 
da fonte. Essa “discussão em torno do estatuto do que se publica na 
imprensa periódica já – e continua sendo – objeto de acirradas po-
lêmicas. Há objetividade e neutralidade? É possível distinguir notí-

12 Jornal CORREIO DA PARAÍBA, 14 de janeiro de 1987.
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cia e interpretação?”13. Para a autora, esse debate pouco acrescenta 
ao trabalho do historiador com suas fontes, pois como qualquer 
outra fonte de pesquisa, os jornais falam de um lugar social14, em 
que suas escolhas são motivadas por interesses próprios do lugar 
de onde fala, do grupo que representa e dos princípios ideológicos 
que fundamentam seu discurso. 

A imprensa paraibana, portanto, não escapa dessas questões 
que são próprias da produção do conhecimento histórico, indepen-
dente da conjuntura vivenciada e dos atores sociais trabalhados na 
pesquisa. Conhecer as condições de produção da notícia, portanto, é 
imprescindível para o pesquisador, que deve estar interessado ain-
da nas condições de editoração e circulação, de apropriação15 e, até 
mesmo, por onde circula a notícia. Esses aspectos devem ser priori-
zados em qualquer situação de pesquisa. Em síntese, o que interessa 
não é apenas o que se encontra escancarado no conteúdo do texto, 
mas tudo que o envolve, principalmente aquilo que não estar expli-
cito, mas colocado de maneira dissimulada, tudo que motiva o autor 
e que, analisando apenas o conteúdo, não se consegue captar.

O que não se pode perder de vista é que o trabalho do his-
toriador é proveniente de fontes. Para narrar ações do homem em 
sua temporalidade é de fundamental importância que os documen-
tos sejam problematizados, independentemente de sua produção, 
suporte e modalidade. Tudo que foi tocado pelo homem torna-se 
possibilidade de interpretação.

A tradição historiográfica ocidental do século XIX apostou 
em um modelo de ciência que teria como resultado um conheci-
mento verdadeiro, irrefutável, infinito e universal. Nesse sentido, 
dois elementos tornaram indispensáveis à pesquisa histórica: o do-
13 LUCA, Tania Regina. Fontes Impressas: História dos, nos e por meio dos periódicos. 
In: PINSKY, Carla Bassanezi. Fontes Históricas. 3ª. ed. São Paulo: Contexto, 2011.
14 CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Tradução: Maria de Lourdes Menezes. 
2ª. Ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2002.
15 CHARTIER, Roger. História cultural: entre práticas e representações. (trad) 
Maria Manuela Galhardo. Lisboa: DIFEL, 1990. 
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cumento escrito e a imparcialidade do historiador. Com isso, fon-
tes não oficiais e acontecimentos do tempo presente eram tratados 
com desconfiança. 

Mesmo com a crítica do movimento dos ANNALES no início 
da década de 1930 que a concepção de fonte histórica foi amplia-
da, certas restrições permaneceram. Segundo Luca (2011) o uso de 
jornais como fonte foi uma delas. Assim, 

os jornais pareciam pouco adequados para a recuperação 
do passado, uma vez que essas ‘enciclopédias do cotidiano’ 
continham registros fragmentários do presente, realizados 
sob o influxo de interesses, compromissos e paixões. Em vez 
de permitirem captar o ocorrido, dele forneciam imagens 
parciais, distorcidas e subjetivas (p. 112).

Somente nas décadas de 1970 e 1980, a prática historiográ-
fica alcançou mudanças mais significativas em virtude da valoriza-
ção de aspectos subjetivos na produção do conhecimento. Dessa 
maneira, a história se desloca das estruturas econômicas passando 
a dar mais importância aos elementos da cultura. A objetividade 
newtoniana que promete um conhecimento verdadeiro e absoluto 
não é mais um horizonte possível, ganhado relevância as interpre-
tações dos acontecimentos a partir da problematização do objeto 
de estudo posta pelo historiador.

 Na historiografia da educação, segundo Schueler16 (2005), 
a atenção que os textos impressos e os jornais vêm adquirindo na 
pesquisa histórica da educação corrobora com a inclinação dos 
historiadores na utilização de novos documentos para onde são 
direcionados novos olhares, direcionando seus interesses para as 
práticas culturais. 

Para Sena “a imprensa apresenta flagrantes de tempos pas-
sados”, possibilitando verificar que havia setores da sociedade que 
16 SCHUELER, Alessandra Frota de. Representações da docência na imprensa pe-
dagógica na corte imperial (1870-1889): o exemplo da instrução pública. Educ. 
Pesquisa, Dez. 2005, vol. 31. N º 3, p. 379-390. Disp. em: http://www.scielo.br/scielo.
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postulavam suas reivindicações nesse suporte textual. Tomar co-
nhecimento do que ocorria no espaço de uma instituição destinada 
à moradia estudantil por meio da imprensa mostra que esses jovens 
queriam ser ouvidos nas suas reivindicações por ser um veículo de 
comunicação de abrangência considerável. E assim, a “visibilidade 
desses escritos se torna relevante por serem históricos e, desta for-
ma, concebidos como produtores de sentidos”17.

A história da educação tem sido um campo privilegiado para 
o estudo de instituições escolares, legislação educacional, gestores 
escolares e docentes, entretanto, o ponto de vista dos estudantes 
tem permanecido relegado ao esquecimento. A imprensa traz pos-
sibilidades, porque é bem mais abrangente do que simplesmente 
descrever experiências cotidianas, transformando-se em um ele-
mento de considerável alcance capaz de formar opinião, direcionar 
decisões e disseminar valores. 

Repercutindo uma história impressa

Mesmo fazendo parte de um segmento restrito da luta estu-
dantil, os residentes da FUNECAP extrapolaram os muros da ins-
tituição para adentra no recinto da imprensa e, consequentemen-
te, ter seus problemas expostos à sociedade, em um momento de 
intensas reivindicações sociais. Sem adentrar no mérito dos inte-
resses que motivavam a divulgação de notícias, o certo é que um 
grupo de estudantes conseguiu mobilizar parte da imprensa para 
fazer suas reivindicações, mostrar as condições de moradia em que 
viviam e denunciar práticas autoritárias que persistiam na gestão. 

É verdade que nem toda imprensa fazia a cobertura desses 
acontecimentos, pois se tratava de questões que afrontava o Governo 
estadual. Se não era de interesse do Governo, o jornal A União não 
permitia a divulgação da notícia, como permanece até os dias atuais.

17 SENA, Fabiana. Imprensa e instrução pública no Império: o modo epistolar 
nos jornais do Rio de Janeiro e da Paraíba. Revista Brasileira de História da Edu-
cação (PUBLICAÇÃO PREVISTA PARA 2014).
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Há de se reconhecer que as dificuldades vivenciadas pelos 
estudantes (alimentação, higiene, liberdade) e a publicização dessas 
questões na imprensa, fomentou-se um ambiente hostil que culmi-
nou com a solicitação da força policial para executar a ação de despe-
jo. Um ato que revela resquícios da ditadura militar que ainda manti-
nha tentáculos na estrutura administrativa de órgãos públicos. 

Nessa circunstância a imprensa tem atuação preponderan-
te em dois aspectos. Em primeiro lugar, desempenha sua função 
de trazer a informação à sociedade contribuindo para o fortaleci-
mento do exercício democrático que naquele momento ainda era 
bastante insipiente. Por outro lado, atua como guardiã da memória, 
permitindo a construção historiográfica daquele período histórico 
por historiadores nos dias atuais, traz uma demanda educacional 
a ser refletida por pesquisadores da história da educação que é o 
estudante, pois mesmo não sendo uma questão vivenciada dentro 
do espaço escolar, certamente interfere no cotidiano da formação 
intelectual dessa coletividade.

A relação dos estudantes com a política partidária é algo que 
necessita de maior aprofundamento, outras variantes precisam ser 
avaliadas, pois, por enquanto, prevalece a versão de Ednaldo Lei-
te Pereira, mas há indícios de que nem todos os residentes eram 
favoráveis à permanência do grupo. Parte dos residentes (embora 
seja minoria) argumenta que as lideranças do movimento estavam 
a serviço de grupos políticos partidários e não em defesa das aspi-
rações dos que pretendiam, tão somente, concluir o ensino secun-
dário e galgar um lugar na Universidade Federal18.

Por fim, é pertinente esclarecer que essa é uma pesquisa em 
seu momento inicial, outros residentes serão ouvidos, novas opi-
niões serão obtidas e o confronte de ideias será natural. Somente 
assim, as representações daquela época serão postas, dando uma 

18 Conversas preliminares com o ex-residente Elson Ribeiro de Morais (Cientista da 
Computação) deixa evidente que nem todos residentes entendiam o movimento es-
tudantil, achando que este não representava os interesses da coletividade.
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configuração própria ao momento histórico. Por isso, imprensa, 
história e educação são próprias da teia social que se constrói a 
partir de fenômenos humanas e que propicia as interpretações his-
toriográficas de uma época. 
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